
Muito antes de haver sequer a ideia de urbanização dos terrenos onde viria a ser implantado o bairro 
de Alvalade, já uma via ferroviária cruzava a zona. Linha que, de resto, servirá de limite Sul ao plano de 
urbanização. Posicionamo-nos nos finais do século XIX, mais concretamente em 20 de Maio de 1888, 
data de inauguração da Linha de Cintura de Lisboa, via ainda hoje decisiva na rede de transportes da 
capital. As descrições dos viajantes referem, à época, as “quintas e propriedades magníficas que a linha 
atravessa”. O Apeadeiro do Areeiro acompanhou o nascimento e crescimento do Bairro até que, em 
2003, deu lugar à Estação Roma-Areeiro, projeto de arquitetura do atelier João Paciência, e usada pelos 
serviços da Fertagus e CP urbanos. Quanto a transportes rodoviários, no dia 1 de Fevereiro de 1950 
foram inauguradas 2 ansiadas novas carreiras de autocarro com destino a Alvalade: a carreira 1-A, com 
origem nos Restauradores e terminus na Avenida da Igreja, e a carreira 7, da Praça do Chile à Avenida 
do Brasil.

legenda

1. Mapa do Serviço de Autocarros da Carris, 1949
2. Autocarros no cruzamento da Av. EUA com a Av. de Roma 
    na década de 1950, AML/NF
3. Autocarros junto à Igreja de S. João de Brito em 1959, 
    AML/NF
4. Percurso da Carreira nº1 

5. Panorâmica da linha da Azambuja junto ao apeadeiro do 
    Areeiro, Julho de 1963
6. Apeadeiro do Areeiro, Abril de 1938
7. Título de transporte da Carris
8. Diário Popular, 30 de Janeiro de 1950, pág.6
9. Diário de Lisboa, 29 de Janeiro de 1950, pág.10

SABER ALVALADE
ROTEIRO DE UM BAIRRO
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